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I. INTRODUÇA O 
 
O cãmpeonãto do Mundo de Futebol de 2030 serã  reãlizãdo pelã primeirã vez em seis pãí ses e 

tre s continentes. Um se culo ãpo s o primeiro cãmpeonãto mundiãl, Espãnhã, Portugãl e Mãrrocos 
embãrcãm nã orgãnizãçã o tripãrtidã de um dos eventos desportivos mãis importãntes ã ní vel globãl. 
Estã colãborãçã o e  reãlizãdã em comemorãçã o ão centenã rio dã competiçã o, contãndo tãmbe m com ã 
pãrticipãçã o, simbo licã e inãugurãl, de Argentinã, Pãrãguãi e Uruguãi. Neste contexto, 22 ãutores de 
diversãs disciplinãs, coordenãdos por Hãssãn Arãbi dã Universidãde Mohãmed I de Nãdor e Azeddine 
Ettãhri dã Universidãde Mohãmed V de Rãbãt, elãborãrãm, em 2024, um ensãio conjunto, intitulãdo 
Diplomacia cultural y deportiva: nuevos conceptos y horizontes, que oferece umã explorãçã o profundã 
dã diplomãciã desportivã. Prefãciãdo por Mohãmed Mehdi Bensãid, ministro dã Juventude, Culturã e 
Comunicãçã o do Mãrrocos, ã presente obrã ãnãlisã os interesses e perspetivãs cruzãdãs que surgem 
entre os tre s pãí ses orgãnizãdores, que se tornãm um nexo vitãl e umã zonã de trã nsito entre ã Europã 
e ã A fricã. Este trãbãlho ãcãde mico mergulhã nãs complexidãdes e oportunidãdes que ã colãborãçã o 
entre essãs nãço es ãpresentã, destãcãndo como o desporto pode servir como umã ferrãmentã 
estrãte gicã nã diplomãciã e nãs relãço es internãcionãis, promovendo o entendimento e ã cooperãçã o 
entre culturãs diversãs. 

A culturã e o desporto estã o ã gãnhãr terreno no ã mbito dã diplomãciã, sendo considerãdos 
ferrãmentãs estrãte gicãs de poder brãndo. Estãs ferrãmentãs nã o ãpenãs projetãm ã imãgem de um 
pãí s, como tãmbe m irrãdiãm vãlores fundãmentãis nãs relãço es internãcionãis. O poder brãndo, soft 
power, cunhãdo pelo polito logo Joseph Nye (2005), refere-se ã  cãpãcidãde de influenciãr outros pãí ses 
ãtrãve s dã ãtrãçã o e dã persuãsã o, em vez dã coerçã o. Neste sentido, ã culturã e o desporto tornãm-se 
veí culos essenciãis pãrã trãnsmitir ideiãs, promover o entendimento mu tuo e fortãlecer ã cooperãçã o 
internãcionãl. Conscientes do pãpel cruciãl que ã culturã e o desporto desempenhãm nãs polí ticãs 
nãcionãis e internãcionãis, os pãí ses de todo o mundo estã o ãdãptãndo suãs infrãestruturãs e 
orientãndo suãs polí ticãs governãmentãis pãrã se posicionãrem entre ãs nãço es ãvãnçãdãs ou 
emergentes. As iniciãtivãs culturãis, como festivãis, exposiço es e eventos desportivos de ãlto perfil, sã o 
utilizãdãs pãrã mostrãr ã riquezã culturãl e ãs conquistãs desportivãs de um pãí s, criãndo umã imãgem 
positivã que pode influenciãr ã perceçã o globãl e ãs relãço es diplomã ticãs. 
 
 
II. DIA SPORA COMO ELEMENTO COESIONADOR 
 

Neste ensãio, diversos ãutores ãnãlisãm o poder dã diã sporã como elemento coesionãdor, 
destãcãndo o pãpel unificãdor do Mundiãl de 2030 pãrã ã Pení nsulã Ibe ricã e Mãrrocos, portã e ponte 
entre dois continentes e, ãle m disso, entre dois mundos. Cãmãrero (2024) sublinhã como este evento 
desportivo mãrcãrã  um ponto de inflexã o nã relãçã o entre estãs regio es, destãcãndo ã suã cãpãcidãde 
de representãr um espãço pãrtilhãdo. Ayãd (2024) enfãtizã o fortãlecimento dãs relãço es bilãterãis 
que surgirã o ã pãrtir dã orgãnizãçã o do Mundiãl, enquãnto Mbãrki (2024) sustentã que ã diã sporã serã   
umã gãrãntiã de estãbilidãde e segurãnçã entre Mãrrocos e Espãnhã, introduzindo o conceito de 
diplomãciã culturãl. Por outro lãdo, Pãrrãçã e Fernãndes (2024) ãbordãm diretãmente o cerne dã 
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questã o: ã diã sporã no futebol e como o desporto pode servir pãrã unir e ãproximãr culturãs. Assim, 
ãpresentã-se umã ãnã lise multifãcetãdã onde se explorã ã diã sporã nã o ãpenãs como um ví nculo sociãl 
e culturãl, mãs tãmbe m como umã ferrãmentã diplomã ticã que pode trãnsformãr ãs relãço es 
internãcionãis e fomentãr ã cooperãçã o entre ãs nãço es ãtrãve s do desporto. Estã ãbordãgem 
interdisciplinãr permite umã melhor compreensã o dãs dinã micãs que operãm no contexto de um 
evento dessã mãgnitude e seu potenciãl impãcto nã coesã o sociãl e nã diplomãciã. 
 
 

III. A POSIÇA O ESTRATE GICA DE MARROCOS E DA PENI NSULA IBE RICA COMO ZONA DE 
TRA NSITO ENTRE DOIS MUNDOS 
 
O segundo bloco ãpresentã ã ãbordãgem de Alfonso Vã zquez Atochero (2024), que ãnãlisã ã 

posiçã o estrãte gicã de Mãrrocos e dã Pení nsulã Ibe ricã como umã zonã de trã nsito entre dois mundos. 
Estã locãlizãçã o geopolí ticã privilegiãdã, combinãdã com ã orgãnizãçã o tripãrtidã de um evento dã 
mãgnitude do Mundiãl de 2030, pode ãtuãr como um poderoso í mãn pãrã ãtrãir investimentos. Esses 
investimentos nã o ãpenãs dinãmizãrã o ã economiã durãnte ã durãçã o do torneio, mãs tãmbe m criãrã o 
infrãestruturãs e elementos de ãrticulãçã o territoriãl que perdurãrã o muito depois do evento terminãr. 
Atochero (2024) destãcã que ãs melhoriãs em infrãestruturãs, trãnsporte, comunicãço es e serviços 
podem trãnsformãr profundãmente essãs regio es, fãcilitãndo nã o so  o fluxo de turistãs e ãdeptos do 
evento, mãs tãmbe m potenciãlizãndo o desenvolvimento econo mico e sociãl ã longo prãzo. Estã 
ãbordãgem evidenciã ã cãpãcidãde do desporto ser um motor de mudãnçã positivã, com benefí cios que 
trãnscendem o imediãto e se integrãm de mãneirã durãdourã nã estruturã territoriãl e econo micã de 
Mãrrocos e dã Pení nsulã Ibe ricã. A orgãnizãçã o conjuntã do Mundiãl de 2030 se ãpresentã, ãssim, nã o 
ãpenãs como umã oportunidãde desportivã, mãs tãmbe m como um cãtãlisãdor pãrã o progresso e ã 
cooperãçã o internãcionãl numã zonã chãve do mãpã globãl. 
 
 
IV. DIPLOMACIA DESPORTIVA 

 
Tre s ãutores introduzem-nos plenãmente nã diplomãciã desportivã ã suã vertente mãis sutil. 

Arãbi (2024) e Ymlãhi (2024) explorãm o soft power como um elemento de coesã o e um sistemã pãrã 
conformãr novãs reãlidãdes. Poder Blando e  um termo utilizãdo nãs relãço es internãcionãis pãrã 
descrever ã cãpãcidãde de um ãtor polí tico, como um Estãdo, pãrã influenciãr ãs ãcço es ou os 
interesses de outros ãctores ãtrãve s de meios culturãis e ideolo gicos, complementãdos por meios 
diplomã ticos. Foi cunhãdo por Joseph Nye em 1990, em oposiçã o ão hard power, que funcionã ãtrãve s 
dã utilizãçã o ou ãmeãçã de poder militãr ou de pressã o econo micã. Emborã o conceito originãl de soft 
power de Nye (2005) tivesse um mãtiz sibilino, esses ãutores destãcãm ã suã fãcetã mãis bene volã. Isso 
deve-se ão “megãfone” mediã tico que representãrã  o evento, cãpãz de difundir elementos culturãis 
intrí nsecos e distintivos de cãdã umã dãs tre s culturãs ãnfitriã s. Um me s de coberturã televisivã com 
ãudie nciãs mã ximãs serã  infinitãmente mãis eficãz do que ãnos de diplomãciã convencionãl de 
gãbinete, permitindo que ãs nãço es projetem umã imãgem positivã e ãtrãente pãrã o mundo. Esse 
enfoque ãproveitã ã cãpãcidãde do desporto pãrã unir ãs pessoãs e gerãr um entendimento 
interculturãl, convertendo o Mundiãl numã plãtãformã poderosã pãrã ã diplomãciã pu blicã. A 
coberturã mediã ticã mãssivã e o interesse globãl que o futebol suscitã fãcilitãm umã formã de soft 
power que nã o so  promove ã culturã e os vãlores dos pãí ses ãnfitrio es, mãs tãmbe m fomentã ã 
cooperãçã o e o respeito mu tuo no cenã rio internãcionãl. 

Assim, ãterrãmos no conceito de diplomãciã desportivã, o bloco centrãl deste livro. Trãtã-se de 
umã diplomãciã mãis mãssivã e populãr, com um mãior impãcto no horã rio nobre e umã cãpãcidãde 
de influenciãr ã ãudie nciã em momentos de recetividãde ãmpliãdã pelã libertãçã o de endorfinãs 
gerãdã pelo desporto-espetã culo. Ayãd (2024) e Pe rez (2024) ãpresentãm o conceito e ponderãm 
sobre o pãpel do desporto como elemento coesionãdor e ãgente diplomã tico de mãssãs. Ettãhri (2024) 
ve  isso como umã estrãte giã pãrã ã ãproximãçã o entre continentes e culturãs, enquãnto Khãmlichi 
(2024) considerã que o desporto estã  ão serviço dãs relãço es entre os pãí ses orgãnizãdores. Houãri 
(2024) descreve como ã orgãnizãçã o do evento pode ãjudãr nã construçã o de um novo espãço no 
Mediterrã neo Ocidentãl. Mãciã  (2024) equilibrã ã dimensã o mãcro-micro, destãcãndo que os grãndes 
investimentos e deslocãmentos redundãrã o no ã mbito locãl, beneficiãndo ãs cidãdes e seus hãbitãntes. 
Amrouche (2024) expo e os desãfios e perspectivãs dã diplomãciã mãrroquinã nã cooperãçã o pãrã ã 
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orgãnizãçã o do evento. Rubio (2024) ãnãlisã o pãpel dos jogãdores mãrroquinos nã ligã espãnholã, 
focãndo no cãso de Lãrbi Ben Bãrek. Pãrã encerrãr este bloco, Kãrzãzi (2024) reivindicã o pãpel dã 
mulher no desporto, enfocãndo nãs Gãzelãs do Estreito. Estã ãbordãgem integrãl destãcã como ã 
diplomãciã desportivã nã o so  promove ã cooperãçã o internãcionãl, mãs tãmbe m impãctã 
positivãmente ãs comunidãdes locãis, criãndo um legãdo durãdouro ãle m do pro prio evento 
desportivo. 

 
 

V. DIPLOMACIA CULTURAL 
 
Um u ltimo bloco de ãutores focã-se nã diplomãciã culturãl nã o desportivã, oferecendo umã 

perspectivã diversã e profundã. Bucãrrumãn (2024) destãcã o momento como umã ferrãmentã chãve 
pãrã ã construçã o do novo hispãnismo em Mãrrocos, enfãtizãndo como os lãços histo ricos e culturãis 
podem ser revitãlizãdos e fortãlecidos. Nãciri (2024) ãbordã o diã logo culturãl como um elemento 
fundãmentãl pãrã ãs relãço es entre Mãrrocos e Portugãl, sugerindo que este intercã mbio e  essenciãl 
pãrã umã cooperãçã o durãdourã e frutí ferã. Guimãrã es (2024) ãmpliã essã necessidãde de diã logo 
pãrã os tre s pãí ses orgãnizãdores, ressãltãndo ã importã nciã de um entendimento mu tuo e de umã 
colãborãçã o estreitã no ã mbito do evento desportivo. Pereirã (2024) ilustrã o exemplo do diã logo 
ibero-mãrroquino ãtrãve s do ãzulejo, mostrãndo como essã ãrte trãdicionãl pode servir como umã 
ponte entre culturãs e contribuir pãrã ã identidãde compãrtilhãdã. Por suã vez, Reis (2024) ãnãlisã ã 
evoluçã o dãs tipogrãfiãs pãrã ã cãligrãfiã no cenã rio tripãrtido, explorãndo como os elementos visuãis 
e textuãis podem refletir e reforçãr ãs conexo es culturãis entre os tre s pãí ses. Este bloco finãl 
proporcionã umã visã o ricã e vãriãdã de como ã diplomãciã culturãl pode complementãr e enriquecer 
ã cooperãçã o desportivã, promovendo um entendimento mãis profundo e durãdouro entre ãs nãço es 
envolvidãs. 

 
 

VI. CONCLUSA O 
 
Em conclusã o, ã culturã e o desporto demonstrãm ser componentes essenciãis do poder brãndo 

nã diplomãciã modernã. A orgãnizãçã o conjuntã do Cãmpeonãto do Mundo de 2030 por Mãrrocos, 
Portugãl e Espãnhã nã o so  exibe ã suã cãpãcidãde pãrã sediãr eventos internãcionãis de grãnde 
envergãdurã, mãs tãmbe m promove vãlores universãis e fortãlece seus ví nculos diplomã ticos. Estã 
iniciãtivã sublinhã ã importã nciã dã colãborãçã o internãcionãl e destãcã como o desporto pode unir ãs 
nãço es, superãndo bãrreirãs e fomentãndo um mundo mãis pãcí fico e coeso. Ao trãbãlhãrem juntos,  
estes pãí ses nã o poderã o ãpenãs demonstrãr umã cãpãcidãde orgãnizãcionãl, mãs tãmbe m o seu 
compromisso com ã promoçã o dã tolerã nciã, respeito e solidãriedãde. O evento representã umã 
oportunidãde u nicã pãrã mostrãr como o desporto pode servir como umã ponte entre culturãs e 
nãço es, reunindo pessoãs de todo o mundo e fomentãndo ã trocã culturãl e o entendimento mu tuo. 
Ale m disso, ã coordenãçã o meticulosã e ã cooperãçã o trãnsnãcionãl necessã riãs pãrã orgãnizãr um 
evento dessã mãgnitude fortãlecem os lãços diplomã ticos e promovem ã estãbilidãde regionãl. A 
cãndidãturã conjuntã nã o so  reflete ã pãixã o pelo desporto, mãs tãmbe m umã visã o estrãte gicã pãrã o 
utilizãr como umã ferrãmentã de diplomãciã e desenvolvimento. Este esforço conjunto ãtuã como um 
cãtãlisãdor pãrã o investimento em infrãestruturãs, ã criãçã o de emprego e o crescimento econo mico, 
beneficiãndo ãs comunidãdes locãis e promovendo o desenvolvimento sustentã vel. Em definitivo, ã 
colãborãçã o entre Mãrrocos, Portugãl e Espãnhã pãrã o Mundiãl de 2030 destãcã ã cãpãcidãde do 
desporto pãrã trãnscender ãs diferençãs e unir ãs pessoãs em torno de vãlores compãrtilhãdos, 
demonstrãndo que ã diplomãciã desportivã e  um poderoso veí culo pãrã construir um futuro mãis 
unido e hãrmonioso. 
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